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pre ...4 eojn- as coesas 
: 00 ensino' «o Ura-ái é es ia': 
í "Que aconteceria: ss nos .fos- 
" se possível» num esforço gran 

tíóo ensinar as (ijçimeiras 
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üofere ap^IlMcm si^ci^snalj S. PALI.O, 22 (U) — Re- 
'' grcsaon honíein ao Rio, via - 

RfO, 22 (L) —■ O "Correi» tos cfi.e tiveram' o rru epiío- '«ndo pc^o uoc!uróo, o sj . 
^ísnliã fãs ocho4 em tor- *o com a revolução de 1830. de^Moraes. 

«• ck discussão ci!ci .je ca- O gaJ. Coes Monteiro con~ f snie.-imusdo pela vetíoef,! 
íor, su^íeiil^'i« honteni á noi** tiariuva o e.v-interveiilOr tín .úcín. ao ciebnfcar, deçlariro 
te cm um café drF veniri > Rio Grande do iorí sitos- 9!te 0 Saverno era pela" pa- 

irando que Fs iuóas púf cüe cifióação dos espíritos, accros 
defendidas jamais poderiam 
>ei , pi-licudas no Brasil, ao 

■ ' dn , .- - no que, se 
i vl. jsem a pmlo- 
■ o • > sr. Cascai- 

i' lesia fal- 
;n;- . .mo eslava 

Rio Branco, conhecido pelo 
nome de li maré, entre c gfõ. 
Coes Monteiro o o om.na 
tianle Hcr oi: > 
sobre 
da aetut 

:C 

;* »• 
: I 

m 

i 

centãndo quelts corre fite» po 
liticns, com p.s que es trocou 
idéqs, haviam correspondido 
plemimente. 

■ ■»- 
RIO, 22 (U) — Os joruaes 

t cirlsde. 
a do Po 

j vo uniu longa curta, com a 
j papel-ãe comparsa no espec- 
• quaí procura explicar o seu 
taculo reprova vel tia occupa- 
Ção desta foTba pela policia. 

Apesar de vasar essa mis 
sivã tema cstylo igemçbgjnÍQ. 
o poeta procura, com a surít- 
ma, (leCender-se e ftecusar a 
nós. Assevera o sr. Geminla 
no cjuc o tennos d cela rud - . 
haver, sido eüc escolhido pu- 
ra roduetomr o jornal que 
os yeiepistas pi: temi em ou 

fruíraarães. a ultima hy.pi thcsc, conside- 
r.uvdo (juc o ; r ü-eminiano 

em picna av. 10 lauanrio 
Branco', 

) gal. Góes defendeu o an 
tv-projeole de ConRtitiáçáo 

em saa p r?c cconrinica e s< 
eiuí, dizendo qr c, em sua pr ' 
te poli ti ca, o j : ojecío nâ t. 
premiava, pois era baseu-fi 
aos velhos e "decadentes pr"( 
crios da démocr.;; ía libera'. 

pnefénderam editar, pão pa.< 
sa de "uma intriga bem ur 

nn.ii. iciam que para subs- flida, para amar ehvito." 
■ : r- o gca. Yvaídomiro l,i- íFoi, accresccnla, convida- 

j) i intcrvcrdoria «e S. do para assumir a responsa- 
bilidade 'de um jornal inde 
pendente, sem cores -politi 
cia ■ Assim como vê, sem- 
pre, o céu côr de. rosa, como 
■acredita ser a Ura feita de 
prata, é ingênuo, muito íngc- 

Paido são apontados, entre 
micos nomes, o.s srs. Uortri- 

í *o Oríavio, ministro do Sn- 
{premo Tribuncl, Giatra Cou- 

•mlio, presidente da Associa 
■o Commcrcial," e Francisco 

criou-sc ii.» jornatismo, pas 
sando a sua leda mocidr .c 
"de conrponedor em punho e 
envelhecendo de penna em 
ris'e." Tem, deve ter, pois, 
experiência do "metier". tan- 
to como da mctriíicação. 

Assim, deve ter cornpreben- 
dido que. "arrancado" de 
sua castgpwr cm gnQO de po- 
ülicos. para assumir a tiirec 
ção um jornal político, ei 

parlo. íj» não uduver i»a..- 
ies, é iacii íormal-os em . 

.ms. Criem se escolas em 
lo w recaídos cio Brasil. 
C-mcia pi-ra tjueitt- não i»w«- 
liar o li úo a unia! .Nos gi u- 
po-: escn .re-, exi dentos, .<«• 
m ... se i:;.i anno no oura», 
red■ ;.-/.i.i;to si este apenas a 
ir- í. t) i - .encini c ensinar 
.prime us letras, cai-uJ», 

• i>;«eiJto-í de historia e seu- 
geajãfi ■. 'i udo o mais e dia- 

■■uivei, pois ir;.d ...sc de dl»' 
ifi <ina:ilidaiie c não quab- 

-e. O.s proressoras euss . 
c .nto, ,ui!,os puiteráo ser 

empre.; o; em novas esco- 
! Ins. . ■ ■ , y 
j \ ii- i r. use, o judio, todas 
| as" íonn , de publicidade, s>A 

todos podem . ondnm.r cou; | citLmiu-. direofo do governo, 

xio 
"inal 

mito j 
do pi 

, -ei cuii; 
içõe .qiHi 

iiz dari 
i espui- 
■ig, cem 

u] ta, 
destuir. ■ 

io de ca 
jda uniu 
a. gigon 

nic. 

se sc : edes 
H-il r. 

Uivtn.cr,! tjtie noje p- 
sa re h liiaipgia dos tir- 
silei ■ 

R' iarto inconU-duvel, qu 

a observação do casos cunhe J conccrlrem sun profwgawéei 
ridos, que o hoiueuy que a , em torno da freqüência as 
prendeu a ler não. deixa de < aulas, numa campanha edu-" 
mandar o filho á escola. 

Eile sabe quanto vale para 
a luta pela vida o auxiio do 
atphabetü K sempre quer 
por vaidade, par orgulho 1»<" 
terno, por amor ao filho, que 
este aprenda mais um pouco, 

ad- ie dc-ia cíntpr-eR á orienta- '• pxsse alání do A.R.C. c 
cão devms politicõs, que sò qi ira habilitações maiorçG 
■v. cri ser pólUica. E' da- «B» o tornem apto para me, 
ro com., dois c dois são qua : Ibores posiçoes mi someda- (te. bsta c a regra geral. 

i 
ra nós, quando j .CoacTce-sc, portanto, qve, 
esses poütRSÃ. Ft;i conseguisscmoi ensiner to 

0>- Ü1CS Emprestadas .du uma geração e ler, estirla 
prallcameiito resolvido o 

Jimí. 0 counnãnd-.nle lascar- 
0 con»m ndante Cascando 

ainda mostro., se pessimista 

• achado de Campos, vice pre mm o versejado.- missivista, 
siilente da mesma. Ingênuo ou, então, matreiro. 

rsWKaaoiBK 

do defendia uma serie de i- quanto á capacidade dos fu 
déaa avançadas para a solu- turos ccnsíit dntes, parecen- 
ção dos problemas hr isiiei- do ih q yc o anteprojeoto de 
ros, affirmando qrc, se não Ce - ;Ht i ..m e ser sppro' 
fôra o commodsmo, t.ies idéus va o ir/c rclmenle e conclu- 
poderlam se:- postas cm prati i com es.as , n -rr.s: ".Sr. 
ca, com grn des va -lagcns geaeraí: os sc,/. .ros lisarc.r 

para a Nação. 

Achava'o sr. Casca rdo yuo 
o mal do Brasil tem sido ter 
sido governado pelas chama- 
das ftlasses " conservadoras, 
criticand.. aom vchemei",i t 
o ante projecto de Consfit. ■ 
Vão. o tr-iaT não' é, disso. •••*• 
não o prodreto de , méntali- 
rtade pira'cuja destruição fo- 
ram feitos todos os movímen 

em seis inezes o uilte-projectd 
o a ■ talvc. 'evaraT ãoxo 
ou quinze nnnoi para desfa- 
zê-Io." 

A ri eussão cessou nessa 
alturn •■om a chegada da jje 
;r'w1 ? F:?ci%-, ó ó grti- 

po qnc ; i es! .va formado dis 
ioivec-se. 

O, 

.vj:. 
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nm 
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R" COM o MAIOR Pg ÍÜEK 
QEF, CONVIR.-Uaos OS SJJ- 

■NHOfegS AUTOMORIUtJTAfiS 
E O PUBLICO avi GSRAL 
PAKA VEU BftTA NOTA 
OBXAt.ãiO D® HHNRI FOR», 
EM EXPOSIÇÃO £M NOUSA 
AGtSNCíA. A' ATÍSVíFít VR. 
CBNXIS MAííHABO N Sn, 

fro. 
tai ; 

re .-(ir.s 
p-u-a t 

fklcnmnadas importâncias. , . , 
s:; gnrmili.N para a com- Wenw do am.barbeU.mm = - 
ura .ia m-mhina Unolypo, ei" «"«l- Aa mw* ** 
r - .ç Armaram que deseja-. seguissem apren-enrm n,-.-» 

-y. rnal " Hidepemlcnte. 
rpr.' se Tí- Ícssc, tão só, pelos 
i nteiVssc» (i-■ cidade. Be 
ivois, pcc em. á aproximação 
hr um oirUp eleitoral, ellc- 
Içnuu inudac lo de pensa», 
sU.Sra o cel. Kr- . 

oévt - Vj/ehi. pedindo para ; 
iq r. pi", iios > sr. Manoel 
Riba*, ('.rr-ter este, quando 

o salcres-.c m 
paes, sem m-i ?ssidade -lo me • 
mo esforço huc.":-1. ipre tendr 
a vencer resistência.", a con* 
vencer an.ilpiirhstoa par« 
que cuidem d-; im-trticçãc de 
seu:, [ilhas. 

Depois dc iiiieicda nos pii- . . ^ 
letras . uma geração,...!'"f 'l" '■ 

oahva sem solução de eoiiti- 
nui iade. Instituam se 
mies pa. a aiumnosjspara pí-w- 
fessore.s, paia paes qt-e liv-e- 
ma ii.ais filhos alphabetizs- 
4os. para cidades qae apre- 
seoLirem menor pereenlageui 
de mis - areberíos, e castigos 
Severos y-wa os que diiTicui- 
l/rcra a acçfto das «utariil*- 
des escolares, errpenJíadás 

i sm conduzir todos õs pc>,uc- 
no-, bra-cleiri» em idade es- 
G ;lar óa casas de forsaaçKo 
do brasileiro. 

Quando, pasadon dez an- 
no:, a mocidx ie brasileira es- 
íi-.ec toda aiphaiíotlKs-da, cs 
bc.in';"irhos de aoia-uítã, pvr 
certo, terão paes que levsu iié 
seus fill.i-s, paia mão, A pr»- 
euf.i de; escolas e do iastrac- 
ção. 

E 'quando o K«.isJ,I sou- 
Isr, enlüo } ber 

mc 
do 

o fuleressc dos paes criaria 
"lã !a. i-'fiuguração da Esco- ; prinr. .".as 
i.F.c, ««u.üFato FéTroviario, res. seeundsn-io a orgamzaçíc 

IHHHI . podere- 
mos dar-lhe ut-q compcnm® 

nio. Por árc, não «- 
Elle somente pode- 

IVi 

r;-,. iflBiírai* as figuras., 
particnlr. • á F~ "—() 

ÍÍHAÜO íf. 8Í»F 

■chwiuorBki, Pilmtti St ci-i. 

.i. 'Mm , di 
Dr>I/. 

50 Yb 

^«•c ara xDikjc «í--. 
cnallecciaunc? Se-JHctla 8*1 
* pm.w.i iHA M/fircA, 
® "'eríal 2lçC. 
V-< tíjíiiÇnXiã. 

{LANES. 
íVNmV 

^13 

O iriondo todo vive a "quei- 
..u-sé dc que vivemos numa, 

•oca do materialfsmo, cm 
ice não se çultivatn raai.. as 
redições. O homem moder- 

no vive apenas a hora "que 

Os iiervrtíeirt-s tíe «lissõos 

vislícrasô c general Justo 

PI ms exüí dos 

j que regressarn 

gostoso. Sã.» os bailes. São 
cs balões. São a», bombas, 
a.; ""bichai'.', os busca-pts, as 
rpdinhas.,.. E', emíim, um 
rosário, dc aeontecimcnlcs a- 

. w leg; cs que nunca mais se es- mssa o procura viver cs ho- , • 
.'pi /•« I ■ r, m »-»v\ -Ni- •' I 

BUENOS AIRES, 33 (U) 
—- O.s prodisçtores' de hervn 
-matte da região de Missões 
visitaram o gal. Justo, pre- 
sidente da Republica, a quem 

"RIO, 22 (U) — E" eancra 
do aqui amanhã, a dor.To do 
"Marcllia", o ex- senador An 
tonio i/.-rro to. Xo mesmo na. 
vio são c eradoií t inbem oi 
tros exilados. 

solicitaram a ci cação da cem Pedjü BXvnílfaÇ?/"' 
iiviaRío nacional' de herva 
matte que ficará cncarrcga- 
«la da defesa de producção. 

■**««WiBTOawÈaciBwi; 

m r ■MS 

r.e-. 

CURTTYBA, 22 (Sueca; 
— Pediu exoneração do car- 
go de Procnrad- Gera!^ da 
Jusiiçã no Fcraaá o dr. João 
Carlos Gniílc-n-ez. 

ConfsrgBCiáríP com onti 
Risíro da Edusoçao 

w & -c,- 
** fV' 

rás qu« o esperam no fuln- 
ío. Não se óvoecnpa com o 
passsdo. .0 que lá vae, lá 
.ae —- é, hr>, a •philosophia 
•.cíiiç/ana c ci. solvente .das 

■■'.r.Ufáç?', tnôilernãs. 
.-*• culpa não c, parçm, do 

Ir-mem inCM|ernó. mas da.pro- 
príh civilização.'- A efvilisfa- | 
çáo é o rp'ô ccrapresv. r que 
iTifura , meiiiorc.v. ç hi^'5 

bellas tradições. 
Veja-se, jior oxempld, o São 

João. Ar. festas dos santos ' 
o junho sempre foram as 

hisfia encaní.iJoraSj -Np ms-1 
tiddâde dos sertões, ó.ulc a ■ 

Aovida soturna dos centro.-; 
'cividit-.i.ios, onde impera o d- 
neur., o radio, a pplicia, o 
t fregresso — não permiti» 
que conservem u» beltus 
tradiçSBS do S. João. .Si um 
gardfo alegre solta uni balão 
festivo, logo lhe fippar! e cm 
c !tó"mna iBtlmação no-TcTSl. 
Bm,,: s} Fo.imfes? JLuca- 
pf /? ,X,.;lo isso é m:úi o:; inc 
Ac.-v rlmulestlno naèi grandes 
cidhdt-:. Porque a . civiltóa- 
ção - <;. <• vire a claíuár pe- 
la coaror-. "çíío das tradições 
—• c.rec uma "lei do baru- 

!a do Sça-licato FéTroTiario, res. secundando a organizado {• Brâllí Cnf.r ' B-ICf 08 ifei 
dito. em discurso «ue proíe'i ollldal, e ao Ectoio herm tf^S (ftKCftjaSra VentOS> 
riií, que tivér-a de lutar phy- passeei em.m.. voltar-c para á 
sicãnícnte p; ra poder <wga- ómros prcJcmas, concenire J MONTEVíRr/O, 22 (D 
nizar a cooperativa da Viaçao "s energias tomer, em " Notidas resebid: * hontém 
Férrea do Rio Grande do SoU . n f " n - noite inform «oi que for. 
er.i p sr. F/ics ZacharDs dos L em 
Srr.ío, a nos recommoudar . isjum-m ■ :es -n 

-r m.». '-■' FFFçeFF;. 
■is.-idii nor fc-le";' era, ; i»» a l r;- ra itv '.■isadã por 

o sr. Rodolpho Osiornr.ck 
-Lesar á .ftossa redacção c pro 
:,or-uoã p*"* qucelle e o sr. 
\dciberto G. de .Araújo fos ■ 
c os orientadores pólíticos 

folli.v; era o sr Oscar 
Borges pedindo-nos qrr "ev 
:!ora-.--emos^ para "-r dm 

. <■ .-(Jjros que um cm mt-' 
usíto dos srs. B^-uardo 

campaní 
m/S qu 
eritouní? i 

ytg 
um 

YRctor Bonli-ta fô 
'■arranTo" potitico. Is 

■ rmigr c isa mr 
i) cr Geminiano bem que 
•ver: ■ sv.bqr qnc o queriam 

de fetrq",. Ac 
■ 'óii a i rtcirmfcencir. r/ocu 
.•''o, sgorá* qu 

do po 
e .i/ndiinen! o o 

oras? i 

■m a 
E, ) — •« que forara 

; cu-.oatr o.s os destroços dw 
rião "C- síro. VicntoS", tri- 

"• 'W< , ctos £•/■ dorc espa- 
, ...v/F < çboes G rbcran e Colar, ten 

- m ■: •c: Ií"5-,'^"5 - 'h . l"n dos" tripa' 1 | ■ D/ys*^ c ; «d<ro o outro 
| vemeitte ferido i 

, , . ■ 's noticias «inJ» nie mos v copiado i,o estrauge».- estão confirmadai 
ro, Nõssn capacl.i ■ !e. imii 
'iva mani'este se infatige/e! ||« 
úeáte na feitura »'.•»» leis, lia " "" 

njodfl." no.» habitas- de vivi r, 
na .aichiteciyra. no falar, no 

r, ele. Vuraos. nortanto, 

o U»S1 
* 

luitfí o 

r- 

«nine, cobrir, ajudado P^r » 
■. itnagi. ção fértil e cn 

com o véu dó-pátrio- 
o » . abnegação a sna 

"mitar ipais uma iniciativa 
'■liertltren", cçpíundp da Ris 
sia! Soviética (não ha moti 
vo ípara eãp.-ntos e •'?<&)' a 
'.araosa e discutida idéa. no 
;>'ábo 4q 'inqnennal,- Fhcantci 

fracessou f ■ • porem, dfece imd, e ■> pro- 
seção dr cidadãos cons"i»:i' 
fga. rmo íJjj xan-Uncs, cosbo 
tm U,. R, S S 

■ < B 

r.e 1 ' 
CiÇàSãtO v » 'fa • 

O ÍT; R-1 ;■ f 
O it-o âbu 

«canencif,. 
f) cx c ;ic 

eridn-Ui-., J: 
í"n;ir!ei1.to 

nau te 

íivílização aimla não pisou,; u™ vi,.-, 
•a ho é o mais bdla mcz /Fm. urevs-ar ^-c uos 1c.- 

i Iho", sonhe que cs balões pó 

tükírão ^oü* re«i 
veneração, Não por elles pro f r^

a"Ç": 
prios, mas pelas festas ^ \c^0% U apâtionanóc! 
suas (latas e F,mr:(,> a pouco., . Mas, leiix- 
(jae_sejFem.si»ccGen«o de c. Brn{l é wuita «ran- , **** scuron*» ue . 
raçao a «eraçao. & o mas- durante muitos socülos| dade profissional foram fia 

Saqto Àutõnío, .S. João, i 

dor de renda 
a ostcní'.r um 
le sòlidariedidí 
., diz. lamben; 

que, lo- o depois da prisão d- 
n ."..sos dirçctores, dirigiu"- 
á/i ■; 1» -o f-i, interferindo F'" 
to " seu amigo. Alfredo 41- 
Bcrges em favor de ainbo 
ho "quejínc-rescenta." foi pror - 
piamente aUendido. Não c 
verdade. Tanto é assim, que 
a nosso director permanecei: 
no presidio durante dezoito 

RIO, 23 (U) — Os m. mi 
nisíro J ca vez Tavora e inter- 
ventor Manoel Bibtts confe | íro erguido, com fé, a nau can 
rendaram larga jeaíe com o.| to do terreiro. E' a fogiiei- 

v/ dro "Wash/-■;;; i Rires. ! ra crepifante, dentra do ge- 

■yjsgFI ew «uffpzgig' & 
frmzr C" 

ido (!« noite. o qHentSo 
:C>»s , -•. 

P F 
RIO. 22 " (ü) — Por-.esta 

convencido- que o b irhare 
Geser Rartier ção foi crimi 
mso ou s icid'!, o mansc 
/ r 51 ■ Ocvvcl, num ges- 

K\- digpo e de piednde cilrís 
ã, resará missa em sicffragiô 
ta alnt-i daíj; eile ináítoso ad.> 
vogado. 
'   - /-  

O frio n« Rio (íffiitdg 
P. ALEGRE. 23 (Uj - 

Nesta capital e no interior 
do Estado, o frio dos ultimo 
dias têm sldointenso. A tem 
peratura mínima rcgíslrad;. 

ainda haverá um canlinho a 1 grahlemente postergados mn alguns pontos é de 4 abai 
que Te'acòlh-. ».. FiSindo I^o o .v Geminiano s«- «* ***õ. 
Lj*. , itoooii «.Biver f teitou-se CO Inste papel de 

■ V 

II »:lf 
MM 

m- 4V>; 
70 -r 

< 
V. 

/ .wXoJt & CiA., »STABEi/já( ÍÜOS COM aSCRIPTOlêíG 
a LEPOSITO A* Kl?A RALDUÍNO TAQÜEB N. 3S. 

TJíEM A GSATA SATISFAÇÃO DN ' COMMUNÍ- 
Cl» A' SUA SKLECTA FREGUBZIA E AO» 

s.aus amigo» r í ;/i/que 
ACABAM BE IfE/EBru, DIRB<"T.V 

MüNTB DB NOTA TORK. L M CO" 
L08SAI. SOSTÍMUNTO DK 

APARELHOS RS RADIO- 
RECBPTO RES. RO» 
MODBLOS MAIS MO ' 

DBRNOS, RA LCKHOIT VBA 
FABRICA "«"OBSTEIÍ RAIHC INC." 

RA QUAL SÃO (NTES EXCLÜ3IT03, B, 
FREVALlpENDO «E DESSA OPPORTüNÍI) AÜB. 

OONVíBAJf * OS. iNt 3B8ESS A RtVS A FAJf ffR-Í.Hl® UMA 
T STTA, QUANDO, COM TODO O PRAZER, FAS LMB AO 
UVA. ■"jíONSTRA.ÇÃO ROS ífSFEEIDOS APPIRELHOe. 
A PEDIDO, "áSSAB DEMONSTRAÇÕES SERÃO FEITAS 
EM DOMICILIO, »BM COMPROMISSO DE COMPRA. 

£11 
triturado .pela civilização mc vir seguindo a polida e 
canica. que tira o çncaaío í owiens dos taes políticos, a 
da vioti, sempre tumlc : nossa mlacção, afim de a 
brar um pedacinho de qttltt j «^satrfce delia de «íaneira 
tal cu -c os teirs amigos, I' '' 0"^ eV 

Partiu de ^ort 

Joã ■. possam rendev-te <> :I | , 
culto, ejandestinfimente, ãs aàuvuca 
escondidas, quasi como cri 

| sa ..olidaided» tle á ciasse jor- 

uunosos... 
Porque terás então o sabor 

do fruto prohibido. H, ao mc j 
nos por isso, vivecás.. 

(:=•:) 

•«mais. aqui, nas depen- 
dências dc «osso jornal, ó 

U. ALEGRE, 23 (U) — t 
aviador argentino Úo. Jua' 
Gi rrameady levantou vôo de 
qui hoje ás 7,õ ho/íis cor. 
destino ao Rio. 

RIO, 3? (U) 0 aviador Car 

t .IÍI0.' 22 (U) — Publica o ■ lariu de Noticias: 
Quando o sr. Manoel Bi- 

L; ã saiu do gabinete do mi- 
nistro da JusUça, Irazia a 
.toiys.ooc,: .;a alegre. 

Perguntamos se havia y- 
CorieraFe ghma novidade, ao qu-e o ia- 

  tervafttor np Paraná, sempre 
amaveJ, e, leudende a mài», 
respondeu:- 

— Não. Nada de novo. 
Pouco depois, o sr. Manoel 

Hib, alimentava o caso d« 
uma - (atnação surgida 
bre i leito no Paraná. 

Dois i . tros amigos do dete 
gado do Governo Provisono 
assisliám á conversa, rindo « 
:lando opinião. E ficamos sa- 
bendo que o candidato que 
reclamava não tinha razão, 
porque os dois referidos aun 
gos do interventor insèsUiiM 
em affirmar que o cavaiwei" 
ro cm apreço náo valia ntsda 
como expressão eleitoral. 

! Ailuula. se também a aítilu- 
de de um partido dçrroltdo 
que, parece, qslá disposto a 
imp» ij iar a eleição dos ml- 
versarios vcncedca-es. 

Não «tísanla, observa ó 
interventor. Ess® partido só 
tem um elemento connecid» 
no Paraná. 
Despediu.se, informando que 
passará, no Rio uns seis ou 
oito dias. 

poeta procurou Juslificar c. rafllent| r0 c 
ate, detender o procedimento ,Jn;, ,ff^s^ As ^ ^ 

SK»IBZYN.SK1 DE REGRES 

da airao: iliaria autoridade. 
A maior c.ondcmnação que i 

o iorn-dista em disponibili • {^ ««' afcrigsrenT,' enrolam 

<?« an ca seu i '1,8<'ií *** a i'Fl,l",N!"<T esta 3,0 .• --«t em ai próprios e acabam SA AD BRASIL i fm.v de sua aílndida prt!1 comendo a rnuda . 
P.UFNOS ÂTBES, 22 (U) — quando procura defender o 

O aviador polonez'cap. Skar ' seu amig.. Alfredo" du Bor- 
zynsky levantou vôo hoje, á" g«;'. diseijdo, ser eile "mais 

Prcc!«g.s» {»b um rapaz 
K pa?» toba^er a noiíe, 
[ermo reviser, rapsío fur- 
LOj. 

9,1 ó horas, 
j úiõ; 

P. ALEGRE, 22 (U) — Pro 

^b.sçií.8'': mom: os p3 outa*?a--t-s o pas- ambittc 

Wão cè; ■ -rem mm radio smn prlmmro 

1 ouvir um MAMMTWM 

com destino «o üm brcsiiõiro aue tomba deu 
{ro üe se sonho inalingivel 
de se entre Ar r o Brqsil <á pos 
se de sl íRcarao". Safã! Pri- 
sões «ríiiíririas, de jornalis- 
tas o advogados: concussões. 
arbitrariedades de toda a es 
pecie, tudo isso é para o p'o- 
eta Geminiano um sonho ins 
tingi vel do sc entregar o Rrn 
sii á passe de si mesmo! 

Min poel-i p sonhador es- 
se! E, alem do mais, i"m pes' 
simo advc^ nladc seu? potes, 
pois, ao caso presente, fez co 
«• Mrfva rwstís v».;--Í0;,. á 

! cedente de Buenos Aires, eai 
vôo direclo, desceu aqui ho 
je. no cssu 1*0 de aviação, o 
aviador Skawsynsky, ás 15 e 
50 horas. 

itOTíeteii i ir, iteíj imbis 

Advogada 

th 

ruiiWiijÇÉ 
Advogado K&IFICÍO MOREIRA SARCEZ. SéBPmOJA- IA LA 

I'i.5 a 104 - CURITIBA 

TAMPADAS ELECTRIGAS 
Até 50 watts . 
11900 

— NJ CAM CONFUSA - 
Ave:..ida Vioento ííãtiaíü üõ 

4^ »!■ 

%F. PI ' 
to 
Mi 
/a - 

-sw • -uç. 
0® ,.; 

R-F; 
:■>- ■■ .v-Lw 

fíüí mmmúimrdit íis gHaaaoamiítí 
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MATINAES tJ."" 

Túumn muitos xarépes Conimercio .Veuae-áa piftnto» 

A MAIOR 
KSQUE/A 

— Eatão? Porque nos fivl 
t.iwi iiiguns cobres, Aizes que 
somos pobres? Olha o nosso 
pomar! As arvores são Iodas 
de csiíiêralda!... Vè .< fon 
te, murmura, a cantar; sobre 
l»çdr*í?ulbos de prata cscul 
pidaj diamantes correndo cm 

t caída! Yè eõino é boa a nos 
sa vida! Olha as laranjas fei 
Ias de., oiro. E como rirtila 
» íswoiro de azas de saphr 
ra... Jl as aiaoras — ame 
thystas facetadas! E as pita» 
«ãs rubis gigantas. E as 
tpiirs, esticadas pelos galhos, 
cheias de gotas de orvalho. 
são jotas cravejudas de bri- 
lhantesi As rosas vermelhas 
tomo u ira, o as papoilas en 
camadas, são de puriirpal 
f?sta terra generosa a ntu- 
goem nega a riqueza e o pão! 

- - Vè que alegria! Ouve o 
cropitar do fogo na lareira! 
Oíhíi as gallinhas rlefaican-do 

aíiinentando os jíln o chão e 
fainhos! 

■H 
Escuta a musica dos ni 

obos... Ouves? E' o sabiá 
«a laranjeira que canta! E 
«izes que não somos ricos! 
torna a reparar! Olha o ceu! 

Que sol! Que dia! E estes ca- 
sais de tico-ticos, com que 
a'mor se perseguem pelo ar! 

Então, não .somos ricos? 
Mnifo ricos? Moços, no sor- 
rir da idade, cheios de amor, 
— cheios de amor e de feli- 
cidade f 

— Xâo acredites nisso. O 
que me faz mal é andar de- 
pois de beber. 

NATAUCIOS 
Fazem annos hoje: 
— Os jovens Vashington 

Fiaisant, füho do ccl. Ayr- 
ton Plaisynt; Hamilton, fi- 
lio do sr. Dario Idpjiarotti; 
e Francisco, filho do sr. üt 
Tb Tafaalipa. 
VIAJANTHB 

— lionifacic? Gonçalves 
Guimarães, abastado indus- 
trial c fazendeiro em Inibi lu- 
va . 

— Ovidio Guimarães, abas- 
tado industrial, residente em 
Teixeira Soares. 

400 a 50i$GOO 

mmn 

Quereís gaohar Impor 
tanda mensalmente, sem sair 

., , des de vossa casa? Trabalhai 

«rodSÍ v„M M0„, Wr.«.«o 
De Teixeira Soares, o sr. artl«05 e preparados de uso 

Júlio Barbosa, , dlarlp, fáceis de vender em 
Do Hio Azul o sr. Oito qualquer parte. Fórmulas ■ 

'simples e baratas. Rcst/itídos 

i O sr. José Pedro Ferreira, 
estabelecido ct«n mu Kios- 
qne na Praça ria Republica 
em Pelotas, espontaneamente 
enviou a .seguinte- carta que 
muito abona as virtudes do 
muito conhecido PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 

Pelotas, 12 de maio de 
1920. 

Sr Eduardo C. Sequeira 
— Pelotas. 

Achando, ine atacado d,e per 
tinaz tosse, acompanhada de 
abundante espectoraçuo de 
bronchlte, tomei muitos xa- 
ropes que vi annuncladps co • 
mo sendo próprios para cu- 
rar semelhantes moléstias. 

Perdi meu tempo e gastei 
meu dinheiro atón, sem o mí- 
nimo proveito, pois tossia e 

escarrava como (1'aiiies. 
íleconi então ao PEITO- i 

RAL DE ANGICO PELOTEN" i 
SE, c graças a elk, apesar j 
da tosse já ser velha, rapi- 
damente me curei bastando 
para isso apenas três vidros 
do seu preciso preparado. 

Autorizando-o a fazer des- 
ta a que lhe convier, sou 
com estima c consideração 
Am0 etc. 
ra- 

e linanças *1„"c,!i1
Í0tí's ae,>oa 

ciuaJídait© por p.io 
iMpoicpAÇAo j ços ao alcance ãe 

Movimento de vagões de 
carga no dia 22 do corrente; 

Jaciního M. Ribas recebeu 
de Guarauna 1 vagão de le- 
nha. 

Procedente de Entre Rios, 
NinoJau Kluppel e Cia. re- 

Jo«é Pedro Ferrei* ceberani um vagão de taboas 
1 de pinho. 

toâos 

Mudas de uva Tersf, de 5 a 

Confirme este atlesiatlo 
—- Dr. E. L. Ferreira de A' 
raujo (Firma reconhecida). 

Btumenschein. 
De Curityba, o dr. Otto 

Willy Ulrich, Charles Yeiser, 8' a fidos paru homens dih- 
Hodolpho Tochalig e Ignacio gentes, Muitos estão ganhan 
Raspci-nojc. j do a vida, trabalhando cm 

De Iraty, o sr. Naltcr Lo-* <5^ profiria casa , Eavluí uos 
rent c o sr. Gautano Zarpei   , . . j. 
;on ' f 0*'^9 em carta registrada e 

De Mafra, o sr. M. Cunha' «^cbercis »s fórmulas mata 
draz. ; vitfcosas. Felix V Cruz, rug 

Licença n" 511 de 26 de 
março de 1900. 

Deposito geral: Drogaria 
SEQUEIRA — Pelotas. 

D« Entre Rios, para Nico 
lau Kluppel c Cia. chegou 
1 vagão dc pinho. 

1 vagão de madeira, pro- 
cedente de Diamantina, rece 
beu a S, A. S. Cruzeiro. 

Procedente de Rio Azul 
Hess ei e Cia. receberam um 
vagão de milho. 

4 annos 
Liem iiexa Oerjcrac.. 
Idem Goldon branca, 

1 anao    
ídem dc Kaki, de S 

metros de altura. . 
Ideai de par», üe 2 tiú» 

tro» de altura 
Mem c Ufàtã. 1 

11500 
1100» 

11500 

51000 

áiâoo 

5$05lí 
gçouo 
,4000 
4 80 

I^ellâo «J iiíllelal 

Para os «rs. Schwiderski 
e Cia. chegou, procedente de 
Barra Funda, uni auto chas- 
sis. 

DE TERRENOS, CASAS, DEPÓSITOS, ANTWAES, TRAC" 
TOR FOEDSON, MOVEIS, FERRAMENTAS, MAu 

RIAL DE ACAMPAMENTO E UTENSÍLIOS DIVERSOS 
DA MASSA FALLIDA CIA. AGRÍCOLA, FLORESTAL 

E DE ETRADA DE FERRO MONTE ALEGRE 

Da mesma procedência um 
automóvel para o w. Elias 
iVÍubayad 

Ideru i. m 
Estas mudas üt- 5 a 

nos. sendo bem plauísdas eoi 
princípios do inverno, produ- 
zirão fruetas no mtw-co »a* 
no. 

Os pedidos poderão am di- 
rigidos á gerencia defta fo 
lha ou a J. Marauo, Ai-íiBKía* 
ria (perto da Estação). P« 
taa*. 

EXPORTAÇÃO 

De Imbituva, o sr. Carlos 
Somly. 

De Porto União Ilercilio 
Vfuiler. 1 

V. Guarapuava 
tybr., 

n. 1779, Curi- 

/I SITAS 

Ivlla sorriu t baixou os o- 
thos devagarinho, pensaricío 
uo alra/o desse romantismo. 
Mas. no fundo, ella também 
pensava assim. 

— Estiveram hontem em 
visita á nossa redacçáo os 
srs. ; 

i — O sr. Graciano Antunes 
Rodrigues e dr. Planto Anta 

, nes Rodrigues, engenheiro ci 
j vil, que vciu agradecer as 
referencias publicadas no 
DIÁRIO dias atrás. 

RIBEIRO NETO. 

MOCfiA 
Calçados fiaos p»ra bo 

meus. Casa BBíX© IÍOR1 
CAMPADAS HLECTPJCAS A 

MAX1MAS 

V emt««r5ds 
■Dtp B... eíro, Tlbagy, nm* 

Casa de ucg h-ío e moradí 
q^asi novs, cora deposito. 3 
galpões, ç-itreiro, com boa» 
aguadas, Optimo ponto dc 
fcv rocio, bwi afreg ezado, 

Acccíío em rroca úra ter 
lano o.i c a».-, em Ponta Cros- 
r», que niío suja muito dls- 
tan.e do centro da cidade, 

Leis informações com An 
dré Justa» e Cia., Pr.Ets Gr o» 
se. 

SBSíÇr^lyinJr^-.Sg^llí 

pmmvi 
yiiiiÉ 

•-".bi 

1 ..wti 

H v;;1 : 

Golias e Gravatas de Peíie- 
Ultima novidade para senho- 
ras. Recebeu 

A malcdiceneia é a vingan- 
ça da inferioridade — JíSME 
RALDINO BANDEIRA. 

***** 

A ordem é o itinerário do 
espirito, a bygiene da Intel- 
üfjwicia, a estrelía polar de 
todas as sciencias — MAXTK 
GAZZA, 

f a re- O culto do passado 
lígião das nacionalidades 
— ALPREDf) [);■; CARVA- 
LHO . 
PARA 81R 

Eslás — Mas que (eus* 
triste... 

- Ora! Trabalhar, 
Ibíu-. desde w manhã 
ndlfe! 

K f-jz muito 
estás trabalhando"! 

— Vou começar amanhã. 

- 

: •*' 
w & 

<ZMM^Íi4 yss&LJiK 

Si 

A Imperial 
Rua 15 — 83 

OVOS, 

SililiS 

o leiloeiro official — JULIÜ GINESTB 
devidamente autorizado pilo HquRJaíaiio « com a pre' 

sença do dr. Curador das Massas Fallidaa venderá 
em franco e publico leRuo, na cidade de Tihagy, 

110 escriptorio da Maaaa Fallida, na terça fei- 
ra, 4 do Julho de 1933, ás 9 horas da 

manhã o seguinte: 

Movimento de vagões do 
carga no dia 22 do corrente: 

Nlcoln.u Kluppel c Cia. re- 
ceberam de Jacaréhy 1 va- 
gão dc caixas. 

Adalborlo Arnujo e Cia. re 
ceberam de SanFAnna do Li 
vramenfo 1 vagão de hervn 
maltc. 

Hiigenberg c Cia. recebe* 
ram de Piraquara 1 vagão de 
herva matte. 

A Cia. Cervejaria AdriaG- 
ca recebeu 1 vagão de gar- 

1 rafas de Curityba. 
í Francisco' Neves 1 vagão 
i d® caixas ue angico. 

}: 

S,. - . 

o <t 

m 
* 
m k:Y\ 

m 

-Fab 

^ snway 

2 casas com terrenos, na ci 
rica 

dade dc Tihagy, á rua Cel 
Borba. 

1 terrano na cidade dc Ti- 
"jagy, á praça 15 de Novem- 

Cuúous, lanterna Pelromax, J ^ b ~ 
barracas, sobre-barracas, ca- J C ^ livO 
mas, mesas, cadeiras, ferra- j 

(da Eugênio P. Contira) mentas e utensílios diversos, 
arrecadados na estação de , LENHA inicira, serrada e 

bro, com uma casa. uma ga-j Barreirinha, conforme auto | ■ d maceis alimentícias 
vage, um deposito, uma oftr' de arrocadação. . - J em geral; GAFE' da afamada 

| Diverso» lotes de matenal j « "^cora": FUÜA', qui 
de acampamento, como 1ÇLJ : 

Marrecos? 

Sô' na CASA 
MIWSIH/i 

ema e bemfeitorias. 
1 potreiro com cerca de 10 

alqueires, no dhtrieto da se- 
de de Tibagy; 1 potreiro com 
cerca de 20 alqueires,-no dls- 
tricto da séde de Tibagy. 

Todos os moveis de escrip- 
torio, instailação de quartos 
c utensílios de cosiuha «rre 
ca,dados no eserijdorio da 
massa fallida em TiNfy. 

Toda a moJbilU ■ e uteasi' 
| j lios; 2 piuvianetros; 1 hygro 

metro; 1 bote de armar Kiep- 
•; ■ per; 2 «elius, arrecadados nas 

. > ren e tarollo; MOAGEM DE 
mas e mes«B e campanha, í 
ciúôhftms. malfiz 0i)arrÍA*«ál , 

V. S. ficará perfeitamente ' 
•atisfeito, fezendo. vossos pe- 

'protosr "bacias-didos desses produetos neste 
■ estabelecimento. 

1Ü8 — í 

Telep chone utn— 
oito meia 

colchões, malas, guarda-sól 
diversos, lanternas, caldei- 
rões, panellas, frigideiras, bu- 
les, canecos, 
e talheres. Divex-sos lotes j' , 
de utensiiicft- <le cop» e cwsl- f R"* Santos Dipnont 

• J Telephoue 10 6. 
' Diversos lotes de roupa de j 1 

cama e mes», como coberto i <1 *& 
res, toalhas de rosto e de ba' AC*" ■jí 

nho, fronhas, lençóes, toa- 
lhas de mesa e guardanapos. 

O catalogo detalhado dos 

Assim exclamam 
a» crianças, quan- 
do veem a Mai- 
ítna Duryea sobre 
A Maizsn» Duryea provack 
eiepectalmentc o appetite nw» 
crianças. Slrva-a» cem fre- 
qu&ncia. Verificará quo t&u* 
(*íboa crescem cheios de ro- 
buetez, aandavela e loríaa.» 
9 Centena» de praio» 
cfosoa « agetlteaos podea» «ô 
preparados fedi e «eaasaflR» 
««ta a MaUeae DwepMv 

CsmrtAawos-ifee • garms 
tàm 9 ceupoa abaixe e ín^ 
arasatteromoa fralfe u« ttoco, 
d» eoaínha que centiín re- 
cxTiaa famesaa. >, 

temspo qire Kfr.GUlAQOÍU 
POR, EXeèUENCIA 

COP 

m a m 11 ii 1 «■»■»-» 

.A"; 
Eiiírc amigos 
— Pazes uiiil cm beber 

cammotfoj* 

Ancora 
psSÍCBs dl 

psíliefar. Fabr »s lí»p» 
TfluíFiisr ! ' •!af• • Rn* Saslbs Dw«*«í 

resitleacias dos engenheiros . v 
|' dit Cia, fallida em Tibagy. f objoctos que seruo vendidos 

I 1 auto Ford, 1 tracfo.r Ford- em leilão encontra-se no cs- 
sem, í bomba cenlrifriga, Sa- cripiorio da Massa Fallida, 

. completos.^] teactor Fordson, em Curityba, á rua 13 de No- 
motor n. 721.729 em bom es- vembro n. 552 « no escrlpto** 

j tudo, 1 arado sulcador, 1 cai" rio da Massa Fallida em Ti- 
1 ro de boi» usado», 3 éguas, 4 bagy. 
j mulas, 2 potre» e quatro ca- J 
i vallo*. ' sinal; 20 POR CENTO. 

JULfo OI NESTE 

MAI^EMâ 

DURYEA 

a venda 

tea. 

Grande 

Rua 13 de Meio764 CURITYBA 

Veiídem-se 650 alqueires de 
terras de cultura, capoeira e 
mal to virgem, situados no mu 
nicipiü de Bocayuva e corta- 
dos pela rodovia S. Paulo- 
Curityba. 

Vende-se toda a extensão s 
.'ou em gleba». Preços vanta-( 
5 jo.sissimos. 1 
t Tratar com o proprietário, 
| Jdilon Ribas, à rua Benjamia 

íonstant 23, neata cidade. 

"MB •' r 

RAtim 
w 

•" <*■ ««V * 99 » « J 1 y» 
rítiUi»-)»»® elo ' 

Cel^a PCÍWI £872 — 1.3* fip» 
■Jt-raa UÍAtiS »(!;«■ íjíro 

» •, 'í 

nífícaç 

fí+r 
4'.V 
ttüf: 
fíiíã 

Em Junho 30 o[o menos 

O 

.®os calçados de nossa 

fabricação. S6 durante 

o mez tíe Junho 

Cs 

t3 

£S 

Grande quantidade de 

Chinel os ãe feltro, looo 

pares, desde 3$8oo 

por par i 

w> 
CgIç iU '-k <1 Preço extra extre 

Af.-—! 
a'?! 
ti,' 'lá ■ 

o v 

m 
í "i > l 1 u - M K KM . i l . K< E- v. ti foi 

if» h 
■ 

xy,*) 
o i em 500 mro* 

& 

jf** 
mi 
Cv 

Miaio* etoek da cidade. 
« tsiieeawrt#, por este* diz», a wwm quaufcL 

que durante o mez da Jaul;» v«ndftmoa 
pilo príço da fabria» para evitar a reoeilagsai 
« rs-iovar o ataek para D«zeif,bce 5 sisdaDçr 
òr prédio. 

T"m wk rç». -.««o» diversas córes: Azai, gr»* 

oat, fjiiihãô, ozíRun», inarresi, foáje e cinza. 
, A itmloe qnnrtidade e Tarsedad» cia pelles 

para a fabricação de calçado» exiáte-ate un ci, 
dade. Sv.a contestação. Por ieto poderemos of- 
outru casa do ramo. 
ferecer as maiores vantaycns &ci preços do que 

i oerme^ 

i\70 — Referencia esía err ^ ..scG 
*,ItIg!ov,', curo ede trabalhado nc « 
forrado ds "Gc.çomii"" c6r de vinho f . 

O 

f. 

g ^ Oíilç&cffH finos pars 

'■ -í Kienv Rochü Lux 
lio 

j etc 

m 

& 

Uw doe WBiyres «terlca exfeieutes m» praça 
recebid, raceatcmemí» temiomea ** «rcv» 
da caata. Bsam.pl»; U^, finhtsiata eaiçf(d» 
KdQIIA cm tose»!, preço antaríar 48feW, a 
HC»Ma calçada, praço actu-rl  

Bssu cantesíaçsat... ta-dae a* calçado» o* 
preçaB a&c atista bate. 

óss finS»»tmoB em Luiz XV. Calçado» 
em rsupeiicr vtiu.-ío IruRc», eem contestação, to- 
do í tc. \ ii;.:Jo nr cora gsarnlções do finíssima 
"'CV.i . cü» Kidbezerro, aelim oa qualquer 
woiciu o isb is.ee.-ja. Preço-actua'!.. 31 $699. 
BefV..cnfí;i: 201 Preço anterior: 451009. 

Calçada de «olim Mac»a, com oarell» ama-' 
raRá, preto oa marrou, qpaiqufr «.udelo eob 
•ardida. 

Fveça aatoriar   42|860 
rt»aç» «ctwal   8SJOOO 

Calçgõ a /ru tiitisâiiBa cauiarç» alíomi "AL 
la.-o" pr d« cor tíe pinhão, ultima moda 
a» ». Paaío. Prvçc extra aó nc mez da Junho: 
  -  871580 

E»j «(■paria-' cemurça "Argeíitina'* prefa d" 
»ar«T«      

A^»:c.v©ite.4a 
çáú um c": 

fabi 

ms-aü® roduc 
t-«i d,® posm 

Calçados typo laesicano; saltva dç 8 o 4 «»■• 
tlsnetrca. 

mm/S 

vs 

Cítlçadc» cêr beije a vinho .... 225900 
Calçado» em baseai ou víruiz .. 21Í8I70 
Caiçado» era diversas c?»re« 23$«oy 

Cslçadoa em aatto de »<>la, typo escolar. 
Km superior vera?» pr«to, raso .. 175000 
Em «uperiur verniz preto « Na. 

Pofitana    .... «o$o#í» 
E« ««periar bearal ou m cãnw .. 20?oají 

S em tala* as outras muro*» «a preço» aca- 
ta base. 

r* 9 inreThú « á prova d'*K»a, sola dupla o sal- 
to a prateleira. 

Preço especial aá durante Junho: 4658(ía 
Do aeecrdo com a nosea pràic. -"".tinuare- 

mou enviar «a pedidos para • interior median. 
Vf StfOIO par« o peite 

'O 
m 

♦ ry» 
r.;-- ■ s- í.vc. . 

ik«rIzojDle Av. Augusto Ribas 1 oi 

,/CfY 

\ 

'■ ■ ; a ^ >■ 'A- ■t< 

* 

m 
o 
'ür 

O 

êu 
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Tum isn» t>i ■ . -vi > ^ yr- v-. trvuawnrMxeKr. 

Mis® ISvItit Enirefo Ai&d 

The^r^at Albert 

fittfc ítar&o áo Ria iiranco, 354 — Curityba 

/ 
egsvamm ^Jonsçfeer*» —- Cwbui Postai. 259. 

f\ ld« a 

filiífS 

í.nferdlcção 

> 

Nazista 

Procedentes dos principies the r-cal Albert, cognoaiina- 
tneatros metropolitanos das dos os egrégios magos da ã- 
Ainencas e índia Oriental e, lusão, que apresentarão ao 
ultimamente, do theatro São publico poníagrossense, em o 

seu primeiro espeotaculo, o 

mã sv ãStk ■■J 

s % 
ü 

seguinte portentoso program 
ma; 

Io seto — "As mil e uma 
diabruras de Evita", uma 
m ie de pequenos poemas 
mágicos á maneira classlca 
d is artimanhas chineza»; 

2" acto — "A fada encan- 
tada", onde o grande Alber- 
to apresenta a sensacional 
prova de psycomctm trans- 
cencdnlaL.c exótica, raodeto 
de arte e bellcza denominada 
pelo "The New York Herald 
como rainha das ilusões; 

3o acto — "A Priluceea 
Gaarnak", onde o grande Al- 
berto apresenta n maravilho- 
sa creação scientifica da l.e- 
vitação mistica, confonne o 
rito dos sacerdotes de Isis, 
na Ilha de PhamHB. 

Realização em «cena ('os 

INTERDICÇÃO DOS GAFA- 
GJEJTBS DE AÇO 

BERLIM, 22 (U) — A #r' 
ganizaçáo doa "capacetes ã* 
aço" foi interdictada em tp' 

uusil iace tio 0 dlstricto de DnsseMciíf,, 
oJii, ■ pelp^íacto da haver adjalító- 

t , toHtLíM, 22 (U)j— Os ia*" tração. do em seu »«o laumerasa» 
í ios poüticos allemães n»o se A referida ageasia qnaUlt- ndherenfes prorsaJecte; #♦« 

„ .. , ... .. nwatraní_.saí|>reB08 cora a In- ca semelnantes informações meio» marxiaws. 
Lomuleraão o melhor »» um doi melhor»» no jf íenlicçao do Partido Nazista de "baixeza typicamente mar- " 

Áustria, o deoiaraia que 
foi sem nenhiuaa preva que 

li se attribinu aos nacionaes- 
{L socialistas a autoria' rios re- 
^icedíes aítentudos teerori&tas. 
í''i _ As Conseqüências dessa ia- 
p; ferdicção eram imprevisíveis 
L;'« não se lograria, por seme4 

i i Sul do Brasil. 

Â Máximo confotte» sem laxo. 
â Dl ARI. AS A PARTIR BE IUS'S ISfOOÜ 

xísta", mas reconhece em ex4 

pressões textunes que, "eis 
vários campos de conceatra- 
ção, rommunistaa foram mnr- 
tos, ou ficaram feridos, qua«i- 
do tentavam evadir-s»." 

PffííÇli^ r 
: ã 4 t r' 

o? 

Dnico Hotel na Caollal (Exc«|»ío o Grande Ho- 
tel Moderno)) com «gua corrente em todos iban-le meio, deter o moví- 

Dea apartamentos coto banheiro par- fá ufento nazista naqeug jjajg. 
7.     ~ ..Saíta ?»«, A prosposilo escreve o "Deu 

quartos 
Ücnlar — Espaçoso» salões do visita, jantar, f».« 
mar e buli • Grande Jardiai — Bales pura rx- 
pôr amostras â illsposíçio dos senhores viajantes 
— Utna avnndefia própria « vapor garante a per- 
feita csterillsagão das roupas do hotei Frigo- 
t íficos Optifua cosinba sob a direrção de pro 
fteslocae», 

DINER-CONGERTO 

rUNCCÍONAETO ALLEMáO 
— EXPULSO DA AÜSTRIA — 

Auto Owclbu» o» cet^ada t partida dos trrn». 

Sob n flireroSi» imifieãlaia dn groprietarlo # poe- 

tsch© Al.igemoine Zeibiag": 
"Llnniamo nos a consignar 

que também ua AUemanha-ss 
g tropas de a^snlto hitleristas 

íoram, ba um ánno, interdic 
ladas." 

? , O "'Rer Tag". Orgào do lí- 
der nacionaista, sr. Hugen- 

f herg, declara que a medida 
bc torna ainda mais interes- 
sai.te, por vir logo depois do 
regresso de Londres e Pari-, 

f' do chanceUej federal da 'mv 
|tria, sr. DoHfnfis," 

, VffíNNA, 22 (U) — O sr.' 
Cobri. íiiuceioaario da leg-z- 
çã« da ARemanha, oolUho 
rador do 'deputado allesnão 
racista Hshicht, qi,t» fõra 

; ' te detido na semaaa 
P acaba de ser posto 
em liberdade e expui«o Ao 
paiz, por não gosar u- tSB- 
munidade diplomática. 

t'or motivos «{}• não ilesa- 
gradam eo eomprador, vende- 
se raj nçgoeio de se< :os « 
molhr.dc . cora secção de bs- 
bidas. Sicck pequeno e aitu 
girei bsraííssimo. Ver e tra- 
tar á Avenida Fernemics Pi 
ahelro, 21 

D ízc-IN . z Õ õN j/.Õ. ;-. í 
d«a, o . nos. jsfAifii» t certow 
mio «ÍV cálcio — u« Ca»4 

_ av. viosveís. 
M-;, hado, Sõ 

Pedro, de Porto Alegre, 'es • 
treará hoje nesta cidade, no 
Kden Theatro, o apiplaudido 
duo Jliss Evita Enireb and , 

eitie ■ i 

... 
■T" "b1 

i - 

Mi* t|', 
Vende-se por preço de oc 

fiasiSo unia Is. propriedade 
(tiluad* r dois kilometios .!« 
«stsiçío ferroviária de Gorra 
Üaho. no Norte do Paraná, 
uoiiteBdo dez alqueires de op. 
tTaaas ferras de cultura, coi» 
«tfiiín café u abacaxi planta- 
Ao, • com accommodações pa- 
na tres famílias. 

ÁJH ■eita-ce lambem propos- 
tas para troca por proprieda. 
d«s aasta cidade 

■z; y ÜW 
/> N 

h 35 Vf-iSr" • 

X ;;h 
S •- < '«juifr 

s*1!* ' nK 

■ • 

^ i 
âáí; i 

FRISA O DE eOMMERClAM 
TES JUDEUS   

y ;-.-^ 
í-, ... .■i-- .,-.;. -* 

%.V,, 

A suã criaçio com : 

latia e F 
^ . ■ - 

tí V-.Í í ® ^ » 6 W 
1 ps. aves ern geral «—» animaes 

os produetos nacionaes 

.ã 
Â.& 

mamilerts 

í GALL1 MA'i TE E í ORRa MâTTE sko a fonte Ee viUa; 

RERLíM, 22 (D _ Seis 
niezes de prisão foram infli- 

a ;.m coninieiviante is 
i V ''' 'r0 Rcrüm, por lia\cr 

c.a- 2iiit aUcmèts 
• imspÜHli/.ados no 
iz.edita de .JJerlim, 
rencia» de niuu» 

trai os se ifi iilos 
hitlerist.s. 
, 9utr? cduimercifiiite jwdeu 
ioi coiuiemnado h um mez 
de prisão, por haver (le da- 

õ 

í 
V-.. 

<4/ 

mt&t 

,: w**. 
v-.v;^.a,s" 
~f$ " ... . -x x \ 

i. S' 

| dedaracto 
i tinSãni 
i ifoMjiiü; 

f- ■ ■■ . o %. 

io'lÊw g -,r - v*. - rjf. 
|:-V" 

— > ■ .■■; -.1 

''T 
'k 

cm coii 
(•e parte de 

f.vasissçw- immsawmm 
Bsgmms .■sMmSÊím 

dos aniniacc domésticos 

Galli Ma lie c Forra Matte 
| criadores e technieos ua crj«QHO de av 
[ mestiços AUMENTO COM-PLETO em 
i aetual alimentação. 

. uo d>-e as informações a^pa- 
J recidas na imprensa csíra»- 

cOHtidermics pelos 
es e auiwaw; do- 

Mistufa ee»i a 

geiru a 
! interna 
! exíiefas. 

respeito da sUiíaç.li. 
da AUemgnhá eram 

w 
»< • ibfe ms ■ 

?> 

A'--'--.-. , ; ç 

t JIS' 

Attestados de iastitufos scieatifieas e paroeeres de 
| práticos confirmam o exito dos preparadas GALLI MAT- 

Informaçõcfi na rua Baldui- .prodígios que fizeram os Ge !TR e FORRA MATTE é composto de saes Iwefe^ces 
< Tcquas a. 22. ni03 e ,1S relutadas (indispensáveis numa criação econômica) extrabidas de 

j CONDEMNADO POR ÚLTIíi 
GE AO PAVILHÃO niTLE 
—  Ri ANO 

í: - ■ 
■ ' 'i-SM' • • .'.'''.■■ri'-.-'• 

■ ■■ v-- - . 

•>^Si «TÍ- tJ?: 
.• . 4' .A«í 

X f/ 

Quarco pr r 

Ar «to 

nas millenarias 
; taes. Uma hor 

lhas qt-e protí; 
i os públicos um 
j cão. 0 especL 
4 tentos é d-ás 

cionanler 

s oriéu 
inaravi- 

ern tonos 
tensa emo 

-> dos por- 
.. ezas •mo- 

Va a CASA LtàROA, dc J* 
sé Maria. — Caseatiras na-; 
cionaes o esL angelras, sccçio . 
de roupas feitas par» homens 
senhoras e creauças. Sobre- 
tudos, casacos. Tanto faz sob 
eucommenda como temos ter- 
nos prornplos em stock Av. 
Balduino Taques n" 56. 

ios«ft herva aiatte paranaense, vilawinas, assuear ic lei- 
te e goiama de herva matte para. 

Vende-se em Iodas as boas casas: 

Um' 

■'v 
-f 

m 
- S ...J 

Representante e Depasitari» ew Frita Grrssa: 
Raa Ccuiiineudadrr Mirô s. 118. 

BERLIM, 22 (t) 
operário aecusado de haver M J? Cfl 
cuspido a fto da abril niu • 
mo .sobro um» baiídeira hi- 
tleriana, içada «ma andar ir.- 
fenor áquclle em que iiabi 
tava, foi ecademriadò a eln 
co mexes de prisão. 

.fy u 

t_.a]ij€ca 

EDÍÇ1Ô DF, UM- -tOStWXir 
C;ON|ISCADA   

ftM trúK- » jm toruto, so- 
mente na FABRICA DK FA. 
RINHA m. 
TííUR LAR' 
ires sern. fe 

mo DK AR- 
A. TeJEepkóhe 

n- (?>•- o p« 

Nunca so d"ave esfitsua '«sue ar dõz de ccòMaca 
tom® «raaács yiopotçZc:-, para, ©aíg®, procumc- 
liio retaeoio» Asalsa qw-j -xpjjcírôçara «a prtmaí- 
íQ3 ómeaçctq. tdaàvs-a, toyq.4a.do tiec doso 4» 
"tornsá** So caaScaocad*. 

Faz 

pelo ovemo Fèclâral) 

flM fim 
ri ar Acseita depositoa desde i. $200 até 2ÍL868PS9 e ps«ra 

os Juros cnnuaes, capUalisat 03 eemc-stcalaieate, âe 

O proprietário acceita proposta de pessoa competen- 
te «ra capataziar uma propriedade bem organisatía e de 
regular movimento. 

E' necessário ser família organisada com pessoas de 
«mbos os sexos para attender o serviço interno « exter- 
no. 

5 

Compram-se apólices dn DIVIDA PUBLICA Fífil/E" 
RAL 

E' Inútil apresentação de favor 
Informações nesta redacção. 

Roa Dr. Collarea c. 27 — Ponta Gr.PSS», 
HORÁRIO: Das 8 ás 11 12 
Aos «ahhadsB; Das 8 áe li2 e da ã ás 3 hot&t. 

edo do p./acia fez confiscar 
0 edição dominical do "Rei- 
chfebotè", jornal eoclesiasü- 
co protestante, editado nesta 
capital, por haver inueríilo 
um artigo intitulado "A cru- 
'- da do espirito", julgada pe- 
rigoso para a ordem pnfeüca. 

fim ponjíi». era póno*) mia 
dòr, e píodia itua« sensacuo 1 

í.. vu"a Ica 
. Air» "A' tf 

v : • c-n . . ÍC.,. ysrai. 
It-M? »i?sv« U5»ds »er 

SAXÁAÍENTO DOS VsE' 

Por ser abaofaíatacaifí 
■ tomada a qualquer mcR-.srdd. 

E d® ôtfelic aaqmo • rasAdia tw» 
dòr.-a d» doutos 9 «uvicíoaKwtaswa, p 
qlas, dôros rheuuiait as, U s.»bis»,o<í«s c» 
••ahèrag. síc. . * . v 

SOS político» 

BERLIM, 22 (ü) — 4 A- 
"' -.era Conti desment» cjste- 
gonc enente as noticia» pn- 
bheadas no estrangeiro de se4 

cem 1 afligidos maus tratarnea 
tos aos preso» político» áeít- 

- 
0 

SliilISflliriElTI ■ - h: 

era campos de coáeen, WÍÊKmm.m*&:í*®3 

DB. ANTONIO PENTEADO 
D SI ALMEIDA 

Medico 

Diplomado pela Faculdade l 
de Medicin» do Rio de Jans' 
ro. 

Consultorío: 15 de Novem | 
bro n. 43 (em frente ao Foto 
Weíft»). Dsí i) áí 10 c das 8 
às 6 hora». 

Residência* 1 CeL Bit 
te»court - 

m õõ; 
-•..-'te 

: T- 

M to «■•ih» «MC ws» 

BE 

r®* J 

FRANCISCO BÜRZIO JOAQUIM A. 
LOTOLA 

GírargiSo da Santa Casa e _ 1^,, riT. trautro* 
da A^saciação Beneficente 2® RAFAMEN TO DE IfíMO- 
<í9 Outubro. I RHOIDBS. 

SHAÍiaa DOS SANTOS 
(Advcgiiá??) 

Consultas: De 2 íj 4. 
Residência: Rua Adgosto \ 

Clinica Medioa » Farteira 

! Ribas, 72. Ponta Grossa. i Consullorio: Ras Saní 'An 1 

í DR. HAKOLDO WHbTRAO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
, CRIANÇAS 
í Residência: Rua Francisco , cemmcrtjeeí. 
i Ribas n. 3. Consultas das 10 "inveetarios, di vUée* de tef 
} e na ca ao meio dia e das 2 xm q «ccidçatcH «o irubaíbo. 
; ãs 4 horas. 

I>JtíNTiSW» 

ENJAStlN SfOURiM 

i LM BONi iLT 

(.SUSMÍ i-riaúiitifcs, civeii e 

A tf» Oe RiaElRO 
y.t vCEDC 

DB 

lAA«rS'"ft — - oHaií. (JftK Po 
ftlisr&r. » '!« v-rianças 

1 
Laboratório de Amdyseí 

PAULA SOARES 

na u. 88. 
Das 13 ás 16 hora». 

! DR. J. «te PAULA XAVIER 

■■Ai.* Augasto Ribas 23. Cft 
x* Postai, 1». Teiephcmô c. 
fM. Rn»»» íteofci» ..C- 

JOAN1NO SABATJBLJ A 
(Dentista) 

Cüaanltorio: Ru« gatdsííio 1 
Tftfu»» a. «4. 

Morírio: Drí (í é» H « d* , 
♦ 4» a V-te»» 

i (Eàigeafcelroa) 
MotUççoé» — Flauta» — 

Projectos 5 Cünslxiicçôe». 
dia Gel, FdHeacourt a. 13 

t> Ge). Dltícídie 4S. 

1 

Cr, ■ • 
<.r 

ono: Pbarmacia 

Rua iugusto Ribes n. 62 

EXAMES DE SANGUE, DR? 

DR PIRES LJüNNON 
(Medico) 

Doênças dos olhos, dos ouvi- j 
dos, do nariz e da garganta. 1 

rai, das 8 1!2 11 112 
«as 3 1(2 ás 4 1|2 

Residência: — 
tisco Ribas, 29. 
S. 1411. 

Rua 
T- 

Fran 
ihons 

NA. ESCARROS E 
FEZES 

Topo vaccinas «tero csldo. 
Vaccinu;; em gerai. Fabrican- 
te do Bacíeriophago contra a 
dyséhterla. 

Vias urinaria! e ODcraçõw. 
Consultorío: Rua 15 da No- 

! vembro n. 21, sobrtdo. Das 
9 ás 11 e dar 3 ás £ horas. 

Residência4, rira SanCAnua 
n, 85. Casa 2. 

DR. CTD CORDEIUtO 
PRPSTriS 

DR. EÜCLYD3R3 HONTEíífO ] 
DR, 

GUILHERME iCHWARTZ 

Consultório: Rua 13 de No- j 
vembro, 42 ('Ias 13 ás 16 bs.) ; 

DK. NEWTON SOUSA K 
SILVA 

JOSiZ íí. DE MOUEA 
(De»tisi«) 

; PfllliMACIA fi DROfiAlte* 
' MINERVA 

Residência: Praça Marechal 
Floria no Pcixòío, 3. 

& /-i 
c 

Crime, Glvei e Commer- 
tAal. 

Eseriptcriò e resideiicia — 
Rua Engenheiro ScbKznber n- 
53 (dsfronto so Fórum Est« 
dufu 1. Forda Grossa. 

PEUltt; 

Clinící. «dica, inolfediss 
«• crianças, gyphills e rias 
ttrtosrfas. 

Tratamento radica! da go 
«Vrhéa e suas complicações- 

Residência e consultorío: 
Roa 7 de Selemlmo n. 93. 
Pbone 843. Das 9 ás 11 e das 
2 ás õ horas. 

i Partes. .,vjjcsti:iB de C .-Ia» j 
i ças. Elcctricldade medica — 

Clinica em geral. 
Chamados a qualquer hora. 
Consultório: Pharmacia Mi! 

ka. 
Residência: Hotel Franze. 
Consultorío: — Pharmaaa 

Millca. 

Clínica geral. 
DR. SPTLOS BARBOSA 

(Aõvnrçdo) 
Wna Coronel Dulcidio SS. 

Clinica especial: Ouvidos, j I'onL. Grossa. 
Nariz, Garganta e PuUnfx»- 

Coiisuitss: aa rhamaci* 
Minerva, ás 11 e «rs 3 ás 5; 

: horas. i 
I | 

Residçaciâ; rua Santos ftu j 
mosl. 1 

LUIZ DE 
(Adv4g?-le) 

êsCCZA 

Dr». 

MANQ9L P- MACEDO 
o 

DIA» DK 

Acceita o paTocinio de 
cansais eivei -., crmmerclae» e 
orpbMoologir.es nesta e ao# 
t;-j.,i co aaroéí do Ksíad--'. 

Ru» Dr. CoRsres- 24 'Pon 
ta Grossa. 

(Defronte i Escola Neraieí 
de Ponta Grossa). 

Ulimca e cirurgia índoíor. 
trabalhos protbeleos períti 
tos e duráveis de actxírmi 
vem a technicR modenua. 

GaLmeie ielecfro com rigo- 
rosa higiene. 

HOrsrío: Da» á ás Li « «as 
| 2 ás 6. .Não aUetttíe ao» »«i»- 

bauos. 
Avenida BoiuImio VTUeiá ' 

a. 16. 

A j-itói .a. s-ris at coaXteaçfi, 
!s iaóekdr.iv a to de príaieir» 
Wíjfni, « 

OHIMM & GUSMAN 

' Xtlcpl-oac B3. Endeioço 1» 
^'«TtóAlLil * Mí tt «Jfnv- ti * s* r «pLi e a 44 Ml n erv a " 

.'.'KTd .'3 v'r -lote Wácbado 

PHARMACIA "SILVEIRA" 

Ixnpomdora de drogss. si-o 
íí.lr.o ..V, " 

I. GBAC1A TJTÕ P. MARÇAL 

DR. NOVAES RIBAS 
JiNOTHERAFlA 

PBLVICA [ 
(Advogado*) 

Ponta Grossa — Paraná. 

JOÃO DE OLlVDíftA 
PACHECO 

DR, JOSÉ» DiSS AÜBVJèiRO i 
i " l MACEDO ... ! 

Clinica Medico Cirúrgica. TRATAMENTO DE HEMOR-1 1 
Especialista em motestias do ^IHOIDES Cliuics medica. Especiaii j . . . • - , 
appurelho genito urlncrio. CHr.íca me&ko cirúrgica — zado em partos e em doença» ? Advogado provmoatao pe- 
Diathermia. dlectroeoagala * CrLaças, senhoras « parto*, de senhoras. i10 Superior Tribunal de Jus- 
Ção. Alta freqaencia; DK. ALvgRO BOCHA í Professor da Faculdade dc; Bç» do Estado e inscriplo na 

| Consultor!'. - Paarniecfi. Consulto; : ,: Rua Santos Medicina do Paraná. í Ordem dos Advogados, aoceila 
Çeub-al. ? Dumont, « Tfione 148. Das Consultas; De sí ás 11, ü» causas no Cível e Commercio, 

Eesidencia: lô de Novem-J «3 ás 17 horas. Attendc psra Ptariaacis Solaue (filiai) e 'adianta custas sob epntraelò. 
«j* a «■« » »». r - é&i 18 Ã.~. ti bQi PMrítiÃ«4s ' rosultati». RtódaHoia:' Uya 

*■»» 5»- m 9'«ti. ifàtmtt. W. ^Sacçao ü, «ira.#. 

umdou seu escríptorio de ad- 
vocacia par* » rua OI. Bil- 
Içncoyrl u. 13. 

>' H-spolieiUe: das 9 ás 13 ho- 
ras. 

BR. CÉSAR LAMKNRí DE 
SIQUE: PA 

Adrisrc-i 

icntaa c WÍJI! •40 

G.ABLNO-E DENTAíaO $ 
itunKt 

dueto» chimlco» c pfaaríèa 

E.pccitlisla em «Srac 
çôes cie deute». XtabUBeá 
tos nu Storaatíte, 
e fistulos de origem denta 
na, pyorrhèa, etc.. Denta 
duras duplas (anatômica) e 
psacisoa. 

Consultoria; ifem SnidsaA»' 
Marinho 11. Lj, ««squnjs ua 
Praça Barão we (ruferaso. 

ccr.ücoj. — Especificas tí* 
Lnmpnrojt 0 Honsoeapstliir 
1 o simétrica, 

■■ cudas por ataaada e a vi 

Ernesto da Silveira 

EIVADAViA OUTJ. Ka 

Cinu-rifea dcatíí-i» 
Hua Ss oTAtuijí r., 77. 
Hoi m-ío: D;, , 9 U éi i.Jt ça 

manhã « i. o oa ssc 

* Aú-., 

ritfv.i I? 
msms 

c víb- ?! 
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Declarações do mineiro Antunes 

Maciel e do sr. J. Carlos Machado 

RÍO, 22 (C) — O " Correio 
da Manhá", publica ;i scguin 
te c.ntre\ista do ministro da 
Jiísliça. sr, Antunes Maciel, 
sebíf o caso paulista: 

"Ptoc tirámos, hontein, o 
sr, Antunes Maciel, ministro 

Justiça, ein seu apartamen 
to no Grande Hotel, para sa 
íwrmos o que havia dc posi- 
tívo a respeito do caso de 
S. Paulo. 

Q sr. Maciel é um homem 
«ttijsuhcioso paru com a im- 
üRSBjsí! c sempre satisfaz, 
ewmdo possível, a euriosiria 
de dt>« .jornalistas. 

íOá 
• C".// ■•■■£XTO I>0 SR. 

CARLOS MACHADO 

22 1C) - O sr. João 
Carlos Machado, secretario 
do Eníerior da interveutoria 
garicli. o qim ac aalmente se 
cnóoutn jtqui no llio, conce- > 
deu ao."() Gior>o" a seguin- 
te entrevista: 

—- Que sàbe'o dr. João Car- 
los em torno <la pormnnen- 
da ou não do sr. Washin- 
gton Pires no ministério da 
Saúde? Não esteve recente* 
mente em seu gabinete? 

E reponde : 

■•-v 

^P4' Mf m 

tJ 

mm 
Mil 

fls v/ioknnicis praíicütías conka q 

«DlfmiD DDS CnNPDS" pdo EX- 

clEÍtgado pElsptsta 

[ — "Fui ao ministério da K- 
Axmanciudj a nossa presen ; ducação na qualidade de se- 

Çj, Jmmediíitanififllo o minls- J oreíario- do governo do Rio 
tro nos recebeu. Tinha aca- Graqíde. Não podia deixar de 
í«S£W> '35 'despachar o expedi- tratar interesses athninistra- 
tóte do seu ministério, I)na,s íivos do Estado. Quando vol- 
itttaus de processos estavam lar ao Rio Grande..." 
ali para o lado estudadas c — E quando pretende voi* 
o sr. Maciel se preparava tar? 

éJ,tar" í — avião de quinta fei- 
Lapbcou o njolivo uorque j ra." 

a üe^psTaar eih | — heva boa impressão? 

Sobre a lamentável scena 
tle sangíte de Porto Ceiuo, da 
qual sahiu sem vida o jovem 
sáVgcnto Allayr Aymoré dos 
Santos,recebemos do nosso 
correspoiidente uaguelln cida 
denmia longa missiva, harran 
dp nos os pormenores do in- 
fatrsio acontecimento. 

Seriam 11 o meia horas da 
noite de ante hontem. Ai* 
tajx, aefuúixinhaán de frès 
outros sargentos do 13' ri. 

o inditoso jovem. Mas ! f,-.Uvi Jades 
il>al('e. Quando lhe la dar ;((a ;j effeito no prosimo d: 
ia injecçâo, elle exhala o u! j 24 do corrente pela "Asse 

embri* ; 

HEpresÊnferá o 

ioÍEiUEhlDF 

Conforme- delegação que 
lhe foi feita, o Sr. Tte. Gel- 

edro Schercr Sobrinho, Pre- 
leito Municipff:,, representa'- 
ri o Ext.ío. fie. interven- 
tor Federal do Estado, nas 

que serão leva* 

peta "Asso- 
ciação Recreativa dos Ho- 

var 
emhald 
um 
limo suspiro. 

A criminosa eslava cmhri* |meus do Trabalho", posse da t Cndühc, 
aguda. () sen verdadeiro no-| nova Diroctoria e passagem Rio, .cnmmei 
me é Cardnda Santos. E' na"- do 1í> aniversário 
iural tíe Passo Fundo. Rio Sociedade. I Jamcnte. 
Grande do Sul, o lem 22 an- \ 

Do sr. Moacyr Pacheco, di 
[•■gno secretario da interveu- 
toria Fede. 1, recebeu o nos- 
so direcíor á seguinte com- 

; mi:nicação: "Moacyr "Pache- 
I co cumprimenta e conimuni- 
i ca que_o c. çjip. Calão to* 
' mou_ pro*» - lendas com rela- 
çã b ca y 

ijí ! <í /* s r \' r *> A O Di , O 
torioso orgao 
paranaense^;1. í 

aleín do outras muitas pes- 
s.vexprejuram-nos a sua 
solidariedade .era signal de 

rolesí contra as revoltan- 
te arbitrariedade» efe que fo« 
uios vicíimas. 
  (>-:)     

nlbanla t * 
..da irrapre 
igillo pelo 

sa -i. 
-'3 

8 
1 

J.á 

P 

•*nof» coa* 
ia üo 

.o Gtnv 
.j38oas|r®' IJUiU -VA. 4 

sa iIlustre cpnfra.dc Caio Ma- ( SldentCS 1103~ 3.^,01, 
chado, o "Diário do Comincr | flüílsi 
cio", de Paranaguá, "do qual j 
('L ràf.ffE'»1" 0(t jornalista José ; f{u pouco tempo, conforme 

e A Ratai ha , do ^ntã0 noticiamos, tocou a 
xeníain essas íor- ((oj^ cavalheiros residentes 

: netsa cidaue uma sorte cie 50 
} contos da conceituada Lote- 

dãiquda : pes violências, zurzindo-as ví 

etfa ohrigíído 
'.sa, 
E' 

bode: o expedi ente. 
c o numero do pes- 

h 
h oe 

' • r- U e o procuram diarite 
ievíe a manhã até á 

íf fechar o Monroe, 
'rixa tempo para o 

processos, Esse 
v assim, pára ser 
de, para que não 

de expediente 

adiantamos, 
ma 

ür. 
ihforroãçáo 

■ São Pauio 
ndes de Mo 

.uaiia, O dr. Jusio 
» 'vão teve conjactc 
antes de pT? .r, En 
com o chefe do go- 

çie Mo:'.- 
conmiig 
tendeu - 
ver-nó, por quem foi recebíílc 
em audiência, e eu não pro 
curei saber, por natural dis 
creção, o que conversaram. 

- E' certo que o general 
Waulondro teria relutado en 
deixar São Paulo? 

— Ao contrario: por mar 
do uma vez o general Wai 
domiro decíarou-me espunta 
neamenfe. não ler o me no. 
apego á interventoria, qo. 
considerava uma, missão dt 
caracter transitório e, por i 
.sf» mesmo, nunca fizera quet 
iao de constituir secretaria 
do. E, da ultima \ iagem (jue 
t« a es'o capitai — elle 
prio a disse, já, aos jornaes 
dci-sou, mais de um., vez, nas 
hMcçí tio cheio do governo a 
spií renUBua p;,ia ser consi 

1 o"-hi quando s. c.\a. aehiu 
se opportuno. 

Por qtu euiiur* a demo 
Jja ç.a sulr.yH,.» do caso pau- 
lida? 

— A divnora é usturai em 
ujm c-sü de tão sonaate rch 
v'.'f.eci;í. <) chefe do goveruo 
tprtr resntvei-o, como é efe 
vi-w,. venn y jmiior segurança 
c ixnio quanto imssivel, ha" 
-.■aíçi.tKaoí,to o.s interesses do 

Estado. com os da po 
l^ica revolucionaria. A solu- 
rtfd, por cahsqgoinle, não c 

tím de ser ouvitin., t>s 
i^ircsetitantex de \arias cor 
V' -Ir-- c,p) que r dccrfmjpòo 
a spt.u»} política paulista, in- 

o interventor. Só de- 
dltóa é^ que o chefe do 

.gsrrsirno potírrá fjjfhr-se no 
ifsmíe do fuiü-o administra" 
«Nr?, 

Ç sotwc os dtiportfldos ? 
-- Estão regressando aos 

PPilfe», por isso qoc não p& 
'' v.j cosTeniente ao gover- 
!»» <jae regre sa saem cm mas 
si»., 

íto gira}, trin viaalrt os 
«i-i» nw!» precl.-.am, no mu- 

per seus interesses <*- 

Realmente. Regresso 
ao suf vsathifeitÍBsimo. Não 
vim cm missão política, mas 
c natural qc tenha observado 
esse campo. 

Coiífesso que não deixou 
de me surprehendcr o aiubi- 
mtc de ordem e do realiza- 
ção que encontrei atfui. Es- 
tive com o chefe du gover- 
no e com o s.seus auxiüares 
a só o proposilo gera] e fir- 
ne registei: o de trabalhar 
?om resolução e sinceridade 
çara a solução patriótica dos ■ 
qcrwles problemas..." 1 

— Então está certo que 
dentro deste animo é que es 1 
á sendo Iratado o caso pau- 

lista? ^ 
— "ínsislo em' dizer que 

> governo está inspirado nos 
neiliorcs sentimentos e eu- 
regue resolutamente á sohr 
■ão definitiva de ioilas ss 
Rteslôes, Entre ellas, o cn- 
0 de S. Paulo. E volto pa- 
1 o sul levando a convicção 

Ic que lambem o caso pau- 
ista está sendo tratado e se- 
á resolvidp com a maior ur* 
encia corno eejiera o itrto 

'cs.se paulista, que é o pro 
• rio iutereso brasileiro" — 
■oncluc o sr. Jofio Garlor 
fechado. 
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de 

E, dirigiu-se no lupnnnr dc 
Hosinba dc tal. sito á ma Mal 
to; Gosta, naouclja cidade. 

Eogo depoiT de entrarem, 
dois de seus collcgas dirigi- 
ram-se ã cosinha. Altayr e 
o outro sargento ficaram na 
sala principal. Altayr enlM" 
ij«lo*a conversação com a iie 
taira, conhecida alli peto cog 
noi»c de Ehalinhs. Era rlarlo 
momento, lira da cinlnm o 
seu revólver o.começa a brtn 
car com alarma dc fogo. 

Seu campa-!beiro o arlver- 
te. Preveniu o do perigo da" 
quctle entrefcnítlTcnlo. 

Allayr altendeu. Deu o re- 
vólver á Chalinhá, i^ar-T qm- 
esta o guardasse. A mulher, 
para fazè-lo, foi ao seu quar- 
to. Altayr dirigiu scá cosi- 
nha, onde palestrou alguns 

momentos com seus colleglis, 
dizendo (Tftiãois n estes que ia 
convidar Cbalmlia para rían** 
cai* comsigo. 

Encaminhou.se para a al- • 
cova da comborça. Fez men- 
ção tio abrir a porta. Quan 
do ia baixar o trinco, ouve 

■m um estampido. Uma bala, 
Miavcssamlo a porta, attiu- 
ge Altayr. Este, espavoridi., 
enoaniinha se para o salão. 
Dá cerca de cinco passos. A ! 
dona Ha pensão, Rnsinha, »> 
.♦* tende. 

.A-lpr lhe diz: 
— Ésíoii ferido! Vou mor* > 

cri Mas' não quero morrerí ; 
Mande chamar uni medico pa i 
ra me salvar! Estou com I 
frio! 

Altayr, depois, cabe sobre 
jf ') assoalho. Os seus coMcgas 

vão cm busca de soe corro. 
O r.c. merfico do batalhão do 
!,'> R, í.. apparecendo alli, 
logo depois, tenta apiplicar o* I 
recursos da scicncia para sal- { 

nos dc idaue. 
Rosinha, a dona do alçou* 

cc, declarou que não ouviu 
qualqner altere ação entro At 
tajT e Chalftína. Attribue a 
tragédia, porisso, ao facío de 
estar n mulher embriagada. 

Gariinda Santos ao ouvir, 
de dentro do quarto, que Al- 
tayr ia euerar, detona a ar- 
ma que a tornou assassina . 

A crinúnosa Tõ presa pelo 
sargento ida patnilha do dpfi 
iucamento do 13' R. I. Car4 

linda, vendo que AUayr cs* 
tava agonizando, correu pa. 
ra junto dclic. Foi presa jun 
to ao seu cada ver. 

Altayr, depois <ie ferido, te 
ve apenas qlnzé minutos de 
vida. O projeclih que o al- 
cançou no abdômen, pro "u 
cou hetnarrhasia interna. 

-()- 

LAASPADAS ET ^CFRIGAfl 
(Até 50 watís) 

1$900 

.3#' NA CASA nmKsr-wi). 

R?o a eacrípfara la» 
| si® Üeígrui Sardrn 

S. PAULO. 21 (UJB.) — 
A convite da Sociedade Rra* 
sileira dc Conferências, che- 
gou ao Rio a conhecida ro- 
mancista franoeza, sru. Lu- 
cie Delaru? Mardrus, autora 
Ho diversos livros dc gran- 
de successo. 

A briharfte escriptora reali- 
zará, na capital da Republi- 
ca, nlgumas confcrcncias. 

O dr. Oscar de Paula Soa- i 
res, o sr. Pedro Luiz de Sou- l 
f- o ,.*. Pauto Luiz de Souza, 1 

Vende-se 

Gírtaírt» «yfTwes v sm. J'»T 

ftífo «Itíjtfo, pvçjpvístj jMf» 
.«* 6 coU«j(lo«. 

TfMttT 9t rm Parãtt 
»• T. 

LEMHA 

FA247S5, DIS HíESSfO 
Czsgk-a, Quíffcra. 

«to, TcléphoB® SC3. R«s p i 
bsco.re o SS 

I 

li 

V 
A CASA «ELLO líOHIZ ONTS, «ra vlítc de U; rece 

hiiy intiwaçEv judicial para p-gar o dabio co aí« 
Sfite! que «çlwalraante paga «u dasoccnpar «p Sá dias a 
caca da rua Angasto Ribas n. 1W,' res«tvra úesoecu- 
fixr « ref«rid« FARDIERRO, e cojo aluguel caíá oia dia. o 
mudar s« para a AVENIDA VICENTE f.TACHADO OS — 

á cfcsa ««winercal des «rs. Yicento Msttl e Pi* 
Rins. «et!» eapíi: * ser éiatlng uida. eeme sempre, com a 
piBíWnrta d» disíinçte pov », desta clíads»' e d» iniarior, 

) ♦ i i < e i t i.»» 1 Pfssaram por ÊSía clvis- 

i da os corpos cio troiicf 
S|^]fíHn«C morína nu ..tíiraa L^" 1 

S: deseja possuir y 
fieis0s mortos na ultima 

revolução í B 

na do Estado do Paraná. 
Logo~Hepois, não se confor 

mando com certas raediiTas 
postas em prtica com, respci- 
to ás extracçõés lotericas, 
aquella acr editado comp».- 
nhic suspendeu as suas. 
.Reiniciou-as agora e, facr 

to inlefessante, a sorte vem. 
caber, outra vez, a "pessoas a- 
qui residentes, Quer isso di- 
zer iJCe a LoterTa do Es lati o 
do Paraná Fslâ tendo dislin* 
cia preJilccção por Ponta 
Grossa, "digna de ser apro4 

veítada pfir todos. 
Foram cóatcmpla.dos no ul 

timo sorteio', que foi efíectu- 
-i'a.íIo a 21 do corrente, os srs.: 

Luiz Peilissari, commcrician« 
te, com 10 contos; I. Ferrei- 
ra, cx-official dc Justija, 
com 5 ontos*. Taily Chay 
be-a, commrreiante, com •» 
contos; Joáo Veneükldes, cora 
cmrciante, co*" ' contos, 

Esses vcrgíuics serão pagog 
hoje. na preferida agencia da 
sr Arthur Gomes, »ita á m» 
15 dr Novembro n" 1S 

""'aviso" 

Avisemos ao comntercio d' 
i esta praça, e das demais pr** 
i ças do Paiz, que por senten- 

ça du MM. Juiz de Direito 
' da Primeira V«r« da Gomar* 
I ca, foi em data de hontem ho- 
• mologada a nossa concorda- 
■ ta, pelo que reiniciou a nos- 
í sa firma, todos os negocio» 
j cormuerciaes, concernentes 
l ao nosso ramo de comtuer- 
í cio e industria. 
J Ponta Grossa. 23 de Junho 
: de 1933. 
; Jesuino d» Almeida & Cia. 
I     —.(:=■;)  4— 
Rsinlciou as suas transac 

| çl.o canRmsreiaes 
) 
f Havendo sido honioJogada 

a concordata que requereu, 
ii firma Jesiuuo de Almeida 
e Cia., desta praça, reiniciou» 
hontem, cs suas Irar.xncçõea 
CiCTrraerclaèfi. 

—(> 

■M ■>. • " 
n i é .> s '■■■jf az* 

AébJ&s** •% Acoini^anbacloíi p«lo 
q ^ | i;, ■.v..3 S* Franí iscõ Vieira c 

hi" i ii;?S5í í* f-, nniclp VdI ! 

Pcnnas 

ganso 

lo .slles- 
mel Ga- 

, rm, oj i-s,. cs i>o j R. 1,, a- 
' :,i?urte lado era Santa Maria, 
Rio Grande Ho Sul, pasaram 

• por esta chíade, procedentga 
do sul de S. Paulo, os cor- 
pos rios bravos tenentes Sch- 
ieuk, AnacTeto e Barbosa, que 
pcrtoncism áqueíla unTEadc 
do nosso Exercito c que per- 
deram a vida no campo de 
batalha, dur.wite^o ujtimo mo 

Coníractos fechados ate' hoje mais vS^1,;rSr&b,m- 

de Rs. J0.000.®00$000 IciaesestSb sendo conduzi- 

Pcls f&ça feojô mmmo um centract 
ccm a AuxSliaáor» Predial Si*h. 

Am»rt5zaníii} e seu defelii eam pogQtnfinlog mensaes 
c0rreí|8»Kdentee asailuguel A Janggprszoassmjursç 

£ 
palavrau* 

j dos a Santa èL.ria, onde se- 
rio ciados á sepultura perpe- 

i tua. 

v . El i . w p 'í 
{esseipetwitee, «ra Par 
tagj**-, Atci.uo ,'.aé"U ■ Ft-:v 
ccs c i.vrvo» para e.« tios, e.* 
pequei':- s Umu; . at« õ Res- 
soas ou ensino parUeular, cm » 

. casa. 
' PREÇO (pagamento adian- 
tado) pelo ensino duma II•- 
g«a: era turmas, duas vez»; 
por semana — lõi^OOO por 
Miez, ou particular em caã» 
Rs. 30$dC0. ■ 

; As aulas serão xüwistratlaa 
provisoriamente, sus; salas da , 
Escci . Alemã, Avesida Dr. , 

or om-su), 
. ms 

r'.è> .:ls! ííyffo 
(Fuma ctr da oaro) o 

Clube dos 2oo 
Como o se« nome, oeí» oigac- 
ro dlsiingco-ae. 

CARTEIRA ua 

Durzic partir do dia 1 < 

Aufomi-vtiS 

Cbervolef 

i ri» julhu p;vjapao. das ás 7 
! .horas da tarvle. 

lar ae Brasil 

Para aeolebondos, almofa 
dss, etc. 

Veude-sô por preço muito 
convidativo na CASA WA6* 
r». il. 

-s- 1 i*a ■ ni tr j... r- i As poaeoaa ielarewdhui ?»■ i *. 
ínfôrme-s» cmn YXSMojtfD1í» | <««« »« dirigir, para ohtei ; " 

" j ; wlaraoitfnentas, na reíat iáa 
?#■:» WSH* \em* ''S^ELO Ms.eoIa, des 5 és 7 hwtse Ua 

í Tc-ade se, por praço caffJR» 
i üicaet, uai «uto "Ofeervaíft" 

pertcltlsíiass cendiçôcs 
uacianaaie»!#, 

ríi 

Fír-ÇS, 5 de Outubro - 1G - 

t 
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SMBR 

tarde, diariameut©. 

IR 

tí:" um radio? 

|>OStrj% pSlt- 

compra 

©K UlQ4el.C'Si mx- 

f jtibtttttÈtiBStS 

fia. jornsda do 

campEonato cita 

dino 
Nova Rússia x Olinda 

Ud le x Guarany 

Por esse motivo os compo- 
nentes tios esquadrões ai vi- , 
verde é rubro.negro, pizarão \ 
n cancha dispostos a lutar , 
com denodo afim de perma- 
necerem invictas as suas cò* 

:'racz-- 

jOÍIO 

res, mantendo assim 

jtiiíp.â para o 
íle tíerningo . 

Arbitrarão as partidas de 
campeonato dc domingo pro 
ximo: Atfilio Jorge, a dos pri 

a opti- ■ nrciros quariros dos clubes 

^ODO o jogador deve usar 

X o címipo (lo Nova Rússia 1 

; w m. 
Km 

^ 1'3 rt» ' j-p q A* 

I fltdl 
•sC Hít H?ft s'íío m T f;y r % ■ ■ •■tf-ifSj- ■■ v i SsijSt *< 

jD 
D? i da í-tmii *íi sj i. 

JO 
í&ASt 

EDA 
m 

l. 

15 »:« íiovsmc^o, ia 

Tul^pkou» 334 

cm Vül» Ezilda, deverão s'' 
realizar ditas empolgantes 
parti;'is rio campeonato dc 
futefcot «Jo aano çorrente, en- 
tre os valorosos clubes No vã 
Rússia n Olinda c Garany x 

1 )ditp. 

Qualquer «mã das pugnas 
será inconícstaveliuente, um 
irande prclio, tendo, cm vis- 
ta a pujança rios eontendores, 

' pofs tanto o Guarany como o 
grêmio de Louro* Nunes no 
aclual certamen, ainda não 
expcrimenlarau) o amargor 

de uma derrota, nem si quer 
nicoino tiveram uin empate. 

mu situação na tabeila de pon 
tos do campeonato. 

Por o: tro lado os eonten- 
dores dos valorosos grêmios 
alvi vente e n-.hro negro, os 
guapos rapaze; do Nova Rus 
sia c do OJile, irão ao cam- 
po animado. no proposito de 
desbancar da invejável situa- 
ção os seus valentes contefi- 
Hores, o que faz prever se- 
iSni muito inqvjrifFírfaMas as 
lulas. 

... ' • i 
1 

Qdile e Guarany. João Nasci 
mento a dos segundos qua- 
dros dos mesmos clubes, c 
Uady Chaiben, as dos primei 
ros e segundos quadros dos 
clubes Olinda x Nova Rús- 
sia . 

lOatLSSíltA» e t«i*n*se.5#i- j 
•* ü-glaí-as sís# ss rvelho" 
rea, "cb aftsrs-as na "CASA 
SfCííWAB". Av. Vioaaíe Ma' 

;,r. 
usa fODO o bem jegador 

ehuteiras ZANETI. E' a 
melhor. Encontra*«e na "CA- 
BA SCHWAB". At. Vicente 
Machad*, 49. 

Pareôs que vamos fer 
i jdiz?«; ncfla Urra... 

Hontem, pela .primeira, vez, 
■Vmccionou anim ulamentc a 
Escola cie Juizes da L. P. 

D. Compareceram, innume- 
ros Cíindid,atos ao titulo dc 
arbitro de partidas dc fute- 
SVH. Já »r» tempo... 

vm s«mi pir 
íae. / «sipr» a* «sas pa "CA* 
ÍA«C«WA8". Av. Tltpwu 
ifestado, éí>. 

0 Vasco apenas venceu s 
America até egsra 

O Vasco da Ganiu, a pode- 
i rosa agremiação do Rio, pro* 
| curou i!e toda forma organí- 
{zar ura bom quadro de íSr»4 

fissiaaaes. 
Para isso hão poupou es- 

forços, nem gastos, sendo que 
chega., até a reincluir em, seu 
"Jesm" Jaguaré, Fausto e 

l Rnssinho, o que, por certo, 
não lhe teria custado pouco. 

; Aíícsvr, pcrtgn, do tanfp 
i trabalho c dççprendiruemo, 

o Vasco nada tem consegui- 
do de apreciável, Elle ape" 
nos derrotou, o America nas 
sois apresentações que fez no 
campeonato Rio-S. Pmàlo e 
orapatou caiu o Bangu "e o 
DomsuccasaW-- 

| jUilta-s# 3 fasívaieaf» 
; wüd«j,fms. Ver e tzateiT á rda 
Ermelice de Ix;So, 8ê. 

AVISO 

CJff eríí- 

—- »S LiríK MLTA —r- 
Ymllaat m*, »fé Hm ■»» 

d« As#»'», «axertoa d* awieK 
»os èo Já pi», stj,sid»3( aisa- 
reiiaw, toftis d« (Hu«s> qfcnfi. 
àiv-i its, v rua b ra » «as, an" 
XSlXMiUíi a «Rf-üJwada», I ít 
2 »?.vU<33. 

Fumem 

Os insuperáveis "CLUB 
DOS 200 e FIO DE OURO. 

Os cigarros que subsUla- 
em todas as mavcíç», ates ms a. 
as de maior preço. C«irt»ir« 
SCO reis. 

Nos outros três jogos per- 
deu para o Fluminense, o S. 
Paulo o o Palestra Italia. 

Domingo o onze da eomi- 
sa |>rera vae enfrentar o Fla- 
mengo. 
G-se «siri elle? ' ■ 

'i" 


